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“Deus se sente com a fé, 
não com os ouvidos". 

Papa Francisco, em audiência com surdos

(12) 3928-3929
(12) 99788-5559

Editorial

Raras e belas, as chamadas “flores de maio” são tam-
bém encantadoras. Aparecem e duram pouco, mas 
são sempre desejadas por causa de sua simplicidade 

e singularidade. Sem dizer palavra alguma são profunda-
mente comunicativas e geram alegria a quem as contem-
pla depois de aguardar pacientemente seu desabrochar. 

A história da Diocese de São José dos Campos, qual 
campo fértil e bem cultivado, é também marcada por 
flores que há 38 anos, de janeiro a dezembro, aqui e 
acolá, desabrocham caracterizadas por beleza, raridade 
e encanto. Simples e singulares são manifestação de algo 
maior, pois são as obras e ações silenciosas e altamente 
comunicadoras de vida e alegria que neste território 
abençoado vão surgindo como fruto da graça divina e do 
esforço humano.

Como expressão da vida que aqui se faz abundante o 
JE, mais uma vez cumpre a sua missão de fazer chegar a 
muitos as cores e os perfumes destas flores.

A matéria destacada na capa fala da Igreja Católica 
como um exército de caridade dedicado a ações sociais 
e remete ao lançamento do Sistema Cáritas e ao Mapa 
afetivo da Ação Social realizada pela Diocese. Saiba o 
quanto já se faz e ajude a fazer mais!

Nessa edição nossos leitores terão contato com a Pá-
gina da Rádio Mensagem, uma novidade do JE que, a 
partir deste mês, traz um breve histórico da emissora, a 
composição de sua direção, informações sobre o Clube 
Mensagem, a grade de programação e orientações sobre 
o aplicativo que permite acompanhar a rádio de qualquer 
parte. Ouça a Mensagem e colabore com ela!

Em uma diocese fecunda em vocações, o Espaço Vo-
cacional, composto com a colaboração dedicada e fiel 
da Pastoral Vocacional, apresenta relatos e informações 
sobre as missas vocacionais e questões afins. Inteire-se 
e participe desses momentos!

Novidade digna de menção é a retomada dos trabalhos 
da Pastoral Universitária na Diocese e também as notícias 
do Setor Juventude, com destaque para Vigília Diocesana, 
que está chegando. Fique por dentro e não fique de fora 
dessas iniciativas!

Além de tudo isso há muito mais para ser conhecido 
e apreciado como flores de maio e de todos os tempos. 
Então, é hora de começar a ler o JE e isso é com você, 
caro (a) leitor (a). “A Ressurreição de Cristo 

é a verdadeira esperan-
ça do mundo!". 

Papa Francisco

“Os membros das comunidades são 
chamados a atender às necessidades dos 
irmãos que sofrem e responderem com 
generosidade. A Igreja sempre diz sim aos 
apelos das comunidades locais em todo o 
canto. Esse serviço, esse cuidado, é vital no 
tempo de crise em que nos encontramos.”
Dom Leonardo Steiner

“Devo dizer que agradeço a Deus que as pessoas res-
ponderam à graça de Deus e permaneceram calmas (...). 
Alguns chegaram a dizer que ficariam felizes em poder 
morrer no Domingo de Páscoa, e isso nos mostra o nível 
de fé de alguns fiéis. Mas, obviamente, não podemos 
negar que existem alguns que estão enraivecidos: feliz-
mente os sacerdotes e religiosos, e também muitos fiéis 
leigos, conseguiram motivá-los para que aceitassem 
com calma esta situação, sem reagir".

Dom Winston Sebastian Fernando 
Presidente da Conferência Episcopal do Sri Lanka

“A fé começa na 
obediência ao 
despertador”

Dom Moacir Silva

Flores de maio
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Bispos em Assembleia 

Dom José Valmor Cesar 
Teixeira, SDB
 Bispo Diocesano de São José dos Campos

*

A 57ª Assembleia Geral 
da Conferência Nacio-
nal dos Bispos do Brasil 

(CNBB), que aconteceu de 
1 a 10 de maio, teve a tarefa 
central de atualizar as Dire-
trizes Gerais da Ação Evange-
lizadora (DGAE) da Igreja no 
Brasil para o quadriênio 2019 
a 2023. Este foi um momento 
muito importante para a vida 
e a ação da Igreja Católica do 
Brasil.

A CNBB - Natureza e fins. 
A Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil é a ins-
tituição permanente que 
congrega os Bispos da Igreja 
Católica no país, na qual, 
a exemplo dos Apóstolos, 
conjuntamente e nos limites 
do direito, eles exercem al-
gumas funções pastorais em 
favor de seus fiéis e procuram 
dinamizar a própria missão 
evangelizadora, para melhor 
promover a vida eclesial, res-
ponder mais eficazmente aos 
desafios contemporâneos, 
por formas de apostolado 
adequadas às circunstâncias, 
e realizar evangelicamente 
seu serviço de amor, na edi-
ficação de uma sociedade 
justa, fraterna e solidária, a 
caminho do Reino definitivo. 

A CNBB foi fundada em 14 

de outubro de 1952, no Rio 
de Janeiro. A transferência da 
sede para Brasília aconteceu 
em 1977.

Missão. Respeitada a com-
petência e a responsabili-
dade inalienáveis de cada 
membro, em relação à Igreja 
universal e à sua Igreja par-
ticular, cabe à CNBB, como 
expressão peculiar do afeto 
colegial: 

- fomentar uma sólida 
comunhão entre os Bispos 
que a compõem, na riqueza 
de seu número e diversidade, 
e promover sempre a maior 
participação deles na Con-
ferência; 

- concretizar e aprofundar 
o afeto colegial, facilitando 
o relacionamento de seus 
membros, o conhecimento 
e a confiança recíprocos, o 
intercâmbio de opiniões e 
experiências, a superação 
das divergências, a aceita-
ção e a integração das dife-
renças, contribuindo assim 
eficazmente para a unidade 
eclesial;

- estudar assuntos de inte-
resse comum, estimulando a 
ação concorde e a solidarie-
dade entre os Pastores e entre 
suas Igrejas.

Relacionamento eclesial. 

A CNBB, no âmbito de suas 
finalidades e competência 
manifesta solicitude para 
com a Igreja e sua missão 
universal, por meio de co-
munhão e colaboração com a 
Sé Apostólica e pela atividade 
missionária, principalmente 
ad gentes; favorece e articula 
as relações entre as Igrejas 
particulares do Brasil e a 
Santa Sé; relaciona-se com 
as outras Conferências Epis-
copais, particularmente as da 
América, e com o Conselho 
Episcopal Latino-Americano 
(CELAM).

Membros. São membros 
da CNBB, a partir da posse no 
ofício e enquanto o ocupam: 
os Arce(Bispos) diocesanos; 
Bispos auxiliares; Bispos ti-
tulares; Prelados das Igrejas 
orientais católicas.

Regionais. Em 1964, na 
6ª Assembleia Geral Ordi-
nária da CNBB, realizada 
em Roma, em setembro e 
outubro, durante o Concílio 
Vaticano II, foram votados 
os desdobramentos de alguns 
Secretariados que hoje são 
os chamados regionais. De 
lá para cá houve uma evo-
lução na constituição dessas 
estruturas das regiões. Hoje 
são 18 regionais organizados 

no Brasil.
O que é a Assembleia Ge-

ral? Segundo o artigo 27 do 
Estatuto Canônico da CNBB, 
a Assembleia, órgão supre-
mo da CNBB, “é a expressão 
e a realização maiores do 
afeto colegial, da comunhão 
e corresponsabilidade dos 
Pastores da Igreja no Brasil”. 
Reúne-se ordinariamente, 
uma vez por ano e, extraor-
dinariamente, quando para 
fim determinado e urgente, 
sua convocação for requerida 
(cf. art. 31 Estatuto Canônico 
da CNBB).

De que trata a Assembleia 
Geral? De assuntos pastorais 
de ordem espiritual e de or-
dem temporal e dos proble-
mas emergentes da vida das 
pessoas e da sociedade, na 
perspectiva da evangelização. 
(Estatuto Canônico da CNBB, 
artigo 29).

Quem participa? O arti-
go 33 do Estatuto Canônico 
da CNBB diz que “todos os 
membros da CNBB são con-
vocados para a Assembleia 
Geral”. Também podem ser 
convidados os bispos eméri-
tos e bispos não-membros da 
CNBB, “de qualquer rito, em 
comunhão com a Santa Sé e 
tendo domicílio canônico no 

País” (artigo 106).
O tema geral e outras pau-

tas. Este ano, a AG teve a 
tarefa central de atualizar 
as Diretrizes Gerais da Ação 
Evangelizadora (DGAE) da 
Igreja do Brasil para o qua-
driênio 2019 a 2023.  

A DGAE 2019-2023 que 
os bispos aprovaram estão 
estruturadas a partir da ima-
gem da comunidade cristã 
como “casa”. 

No centro, como eixo, 
está a Comunidade Eclesial 
Missionária, sustentada por 
“quatro pilares”: Palavra, 
Pão, Caridade e Missão. 

A 57ª AG da CNBB também 
teve como desafio eleger a 
nova presidência da CNBB 
para o próximo quadriênio. 
Desta vez, já considerando 
a reforma do Estatuto da en-
tidade aprovada na 56ª AG, 
em 2018, a presidência da 
CNBB é composta do presi-
dente, 1º vice-presidente, 2º 
vice-presidente, secretário-
geral e vice-secretário-geral. 
A assembleia também elegeu 
12 presidentes das comissões 
episcopais pastorais e o de-
legado e o suplente junto ao 
Conselho Episcopal Latino 
Americano (Celam). Veja a 
lista dos eleitos no site da 
diocese.

Outros temas prioritários 
e diversos, reuniões, comu-
nicações, celebrações e retiro 
integraram a pauta da As-
sembleia. Esta edição publi-
cou mensagens importantes 
ao povo brasileiro, uma carta 
ao Papa Francisco e outra ao 
prefeito da Congregação para 
os Bispos.

Acompanhemo s  com 
muita atenção, oração e 
apoio os bispos que agora 
continuam a missão em suas 
dioceses. Após esse momen-
to de oração, comunhão, 
reflexão e congraçamento, 
o episcopado aponta cami-
nhos para a Igreja Católica 
no Brasil. 

Palavra do pastor
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AV. ANCHIETA, 1218 - JARDIM ESPLANADA, SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 

@MMPOULET

LOG

DELIVERY

CNBB lança livro com orientações 
sobre o cuidado pastoral das 
vítimas de abuso sexual

Reafirmando sua adesão 
incondicional à postura de to-
lerância zero em relação aos 
casos de abuso sexual contra 
menores, a Conferência Na-
cional dos Bispos do Brasil 
(CNBB) lançou o texto “O cui-
dado Pastoral das Vítimas de 
Abuso Sexual”, aprovado pela 
Congregação para a Doutrina 
da Fé. “Ele pretende servir de 
apoio e orientação aos bis-
pos e às comunidades para 
melhor compreenderem a 
realidade dos abusos de me-
nores e se empenharem para 
superá-los”, diz um trecho da 
apresentação que é assinada 
pelo presidente da CNBB, 
cardeal Sergio da Rocha e 
pelo secretário-geral, dom 
Leonardo Steiner.

Mantendo-se fiel à missão 
realizada pela Igreja Católica 
no Brasil em defesa dos po-
bres e vulneráveis, a CNBB 
não fica indiferente ou inerte 
diante de lamentáveis casos 
de abuso sexual cometidos 
por sacerdotes, diáconos ou 
outras pessoas da Igreja, se-
jam elas funcionários, volun-
tários ou agentes de pastoral. 
Conforme consta no Código 
de Direito Canônico, o epis-
copado brasileiro coloca-se 
ao lado das vítimas, rejeita a 
violência e abraça a justiça, 
sobretudo, quando se trata 
de menores de 18 anos e pes-

Curtas

Encontro de Viúvos

A Paróquia Nossa Senhora do Paraíso, em Jacareí, promoveu 
no dia 12 de abril, o Encontro de Viúvas e Viúvos.  Cerca de 15 
pessoas participaram dessa atividade organizada pela Pastoral 
Familiar da Paróquia.

Conselheiros Municipais

No Lava-pés deste ano, na Paróquia São Benedito, no Alto 
da Ponte, foram lavados os pés dos diversos conselheiros que 
fazem parte de Conselhos Municipais de São José dos Campos 
Muitos deles são indicados pelas próprias pastorais da diocese. 
A Igreja Católica se faz presente nos seguintes conselhos: Anti-
-drogas, Direitos da Criança e do Adolescente, Saúde, Educação, 
Segurança, Juventude, Meio Ambiente, Pessoa Idosa, Cultura de 
Paz, Assistência Social e Cultura.

Políticas Públicas

Em sintonia com o tema da Campanha da Fraternidade 2019, 
a coordenação da CF e Comissão Sócio-Política da Catedral São 
Dimas realizaram a primeira formação sobre o tema: “Políticas 
Públicas na administração municipal”. O encontro aconteceu no 
dia 24 de abril e contou com a presença do prefeito de São José 
dos Campos, Felício Ramuth, que explanou sobre as políticas 
públicas implantadas no município.

soas que habitualmente têm 
um “uso imperfeito da razão”. 

Respeitando o direito à 
boa fama e à intimidade de 
cada pessoa, ainda segundo o 
Código de Direito Canônico, a 
Igreja colabora integralmente 
com todos os que buscam a 
reparação contra qualquer 
forma de abuso ou violência 
sexual, cometidos por quem 
quer que seja, clérigos ou lei-
gos, nas dioceses, paróquias 
comunidades e obras. Como 
pastores do povo de Deus, os 
bispos do Brasil por meio do 
texto “O Cuidado Pastoral das 
Vítimas de Abuso Sexual” re-
afirmam o seu compromisso 
com o bem espiritual e com a 
saúde do corpo e da alma dos 
que foram vítimas de abuso, 
de suas famílias e de suas 
comunidades.

Neste contexto, a primeira 
parte do texto traz orienta-
ções sobre aspectos psico-
lógicos, principalmente do 
pedófilo. Do ponto de vista 
moral e espiritual, para todo 
cristão, especialmente para 
o sacerdote ou religioso que 
comete o crime, o texto apon-
ta que deve ficar bem clara 
a consciência da gravidade 
do pecado cometido. “A úni-
ca maneira para combater 
radicalmente o pecado é a 
santidade, e o fundamento 
da santidade é uma autên-
tica vida espiritual. Sacerdo-
tes verdadeiramente santos 
nunca chegariam a abusar de 
menores e nem permitiriam 

que outros o fizessem”, diz 
um trecho.

Orientações sobre aspec-
tos jurídicos tanto canôni-
cos como civis compõem 
a segunda parte do livro. 
Nela, é possível constatar os 
procedimentos vigentes para 
tratar de tais delitos e exigir 
maior celeridade e firmeza 
nas investigações e punições. 
Procura-se, assim, conseguir 
uma atuação convergente 
dos pastores, harmonizando 
do melhor modo os esforços 
de cada um para salvaguardar 
os menores. Normas para a 
investigação prévia, quem 
atua nos processos de inves-
tigação, assim como o modo 
de proceder são evidenciados 
neste capítulo.

A Igreja sabendo de sua 
responsabilidade com o uso 
dos meios de comunicação 
para promover a justiça, a 
verdade e a solidariedade, 
trouxe na terceira parte do 
livro orientações sobre aspec-
tos da comunicação. A ideia 
apresentada é a de que os 
Ordinários chamados a se re-
lacionar com a mídia exercem 
sua autonomia de maneira 
competente, transparente, 
colaborativa e crítica.

A quar ta par te oferece 
orientações sobre aspectos 
pastorais. Essa em específico 
oferece ajuda psicológica, es-
piritual e pastoral ao clérigo 
que cometeu abuso sexual 
de menor, bem como o que 
o Ordinário pode fazer para 
dar apoio à vítima de abuso 
sexual e a seus familiares.

A quinta e última parte diz 
respeito à seleção e forma-
ção presbiteral e é destinada 
aos Ordinários – bispos e 
Superiores Maiores – para a 
responsabilidade específica 
deles e dos encarregados 
pelos futuros sacerdotes e 
religiosos, quanto ao correto 
discernimento vocacional e 
quanto à formação humana 
e espiritual dos candidatos.

O Documento já está dis-
ponível para venda no site 
das Edições CNBB.

“Ele pretende servir 
de apoio e orienta-
ção aos bispos e às 
comunidades para 
melhor compreende-
rem a realidade dos 
abusos de menores e 
se empenharem para 
superá-los”... 

Trecho da apresentação que é assinada pelo 
presidente da CNBB, cardeal Sergio da Rocha e pelo 

secretário-geral, dom Leonardo Steiner.
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“Uma rádio 
para evangelizar” 

Fazer ecoar a Boa Nova de Cristo foi o grande im-
pulso para a aquisição da Rádio Mensagem. Em 
outubro de 1993, Dom Nelson Westrupp assinou 
a compra da rádio, adquirida da Rádio Clube de 

Jacareí, confiando na Providência.
Com a ajuda de centenas de colaboradores a Rádio 

Mensagem se tornou um sonho alcançado. 
Um grupo de leigos católicos se reuniu e começou a 

trabalhar para levar a Rádio Mensagem ao ar. 
Com auxílio da Fundação São José de Educação e 

Cultura (FUNDEC), que já atuava em vários trabalhos de 
comunicação, entre eles o Jornal Expressão, a Diocese de 
São José dos Campos conquistou a rádio.  Em 31 de ou-
tubro de 1993 foi ao ar a primeira transmissão da Rádio 
Mensagem.

O Clube Mensagem é for-
mado por sócios que colabo-
ram na sua maioria, mensal-
mente, para manter a Rádio 
Mensagem no ar com sua 
programação evangelizadora. 
Hoje, o Clube Mensagem conta 
com uma média de 15.700 só-
cios cadastrados, porém desse 
número apenas 30% colabo-
ram fielmente para manter a 
nossa emissora.

Programação Atual – 24 
horas no ar

A Rádio Mensagem é uma 
emissora da Diocese de São 
José dos Campos que busca o 

compromisso com a verdade. 
Tem como principais objetivos 
evangelizar, formar e informar 
as famílias, contribuindo na 
construção de uma sociedade 
mais crítica, justa e solidária.

Opera em 1470KHz com 5 
mil watts de potência. Atua 
com audiência e poder co-
mercial em Jacareí, São José 
dos Campos, Santa Branca, 
Paraibuna, Igaratá e Monteiro 
Lobato, abrangendo aproxi-
madamente 1,3 milhões de 
habitantes.

Sua programação diferen-
ciada, ao vivo e popular, atinge 

um grande índice de audiência 
e participação.

A Rádio Mensagem, por 
meio de seus comunicadores, 
procura manter o mesmo 
padrão das rádios da capital 
paulista. Em seus programas, 
a Rádio Mensagem apresenta 
um jornalismo local, dinâmico 
e atuante. Também é a única 
na região que transmite o 
programa do Padre Marcelo 
Rossi, fenômeno de audiência 
em todo o Brasil.

No dia 31 de outubro a Rádio 
completa 26 anos de informa-
ção e evangelização.

Segunda a Sexta-feira
 5h  –  Manhã Sertaneja – Padre Reizinho
 7h30  –  Jornal da Mensagem – Donizete Eugênio e Ana Lucia Ferreira
 9h –  Momentos de Fé – Padre Marcelo Rossi
 10h  –  Show da Mensagem – Carlos Sena
 12h  –  A voz do Pastor 
 12h15  –  Falando de Vida – Donizete Eugênio e Ana Lucia Ferreira
 13h  –  Comunicação Total – Marcos Floriano
 16h  –  Arquivo Musical – Silvio de Castro
 21h  –  Caminhos da Fé – Paulinho Oliveira
 23h  –  A voz do Pastor 
Sábado
 8h  –  Vinde Adoremos – Padre Rogério Felix
 9h  – Momento de Fé – Padre Marcelo Rossi
 10h  –  Diocese em Movimento – Ana Lucia Ferreira
 11h  –  Panorama Esportivo – Luis de Oliveira, Fábio Vieira,
   Jairo Fortes, João Bosco , José Luis Bednarsk e  Douglas Araújo
Domingo
 8h15  –  Boa Companhia – Silvio de Castro
 11h  –  Quem é você? – Carlos Sena

Programação Rádio Mensagem

Clube Mensagem

Baixe o aplicativo da Rádio Mensagem no seu celular
Você já pode ouvir a Rádio Mensagem no seu celular ou tablet em som digital de qualquer lugar do mundo! Basta bai-

xar gratuitamente o aplicativo da Rádio Mensagem (ícone azul) no seu aparelho por meio do Google Play, para aparelhos 
Android, ou Apple Store, para aparelhos iOS. Você terá acesso a todo o conteúdo de evangelização da Rádio da Diocese.

Diretor Geral: 
Pe. Luis Fernando Soares: 
Departamento do Clube e Sócios: 
Pe. Edi Carlos Pereira: 
Departamento Financeiro:  
Pe. Claudio César 
Departamento Artístico e Jornalístico: 
Pe. Edinei Evaldo Batista
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Musical conta história de Nossa Senhora Aparecida
A história da padroeira do Brasil em uma superprodução inédita

O Musical ‘Aparecida’ 
usa tempo atual e passa-
do para narrar milagres 
de Nossa Senhora. Obra 
100% nacional está em 
cartaz no teatro Bradesco, 
em São Paulo.

Depois de ser tema de 
samba enredo no Carna-
val de 2018, a devoção a 
Nossa Senhora Aparecida 
ganhou neste ano um 
musical assinado pelo 
dramaturgo Walcyr Car-
rasco e inspirado em his-
tórias de fiéis.

Em ‘Aparecida, um mu-
sical’, 33 artistas e 12 mú-
sicos retratam a história 
da padroeira do Brasil, 
que atraiu no ano passado 
mais de 12 milhões de 
romeiros ao Santuário Na-
cional, em Aparecida (SP). 
O musical aborda desde 

os fatos históricos até a 
saga de um casal que teve 
a vida mudada por ela.

O autor da peça con-
tou aos jornalistas duran-

te a coletiva de imprensa 
de lançamento do espe-
táculo, que queria uma 
história atual. “Precisava 
de um testemunho de fé 

contou que hoje enxerga 
graças a uma intervenção 
de Nossa Senhora. Era o 
que eu precisava!”, disse 
Walcyr.

O ponto de partida 
da trama é a 
história do ca-
sal Caio, inter-
pretado por 
Leandro Luna, 
um advoga -
do ambicioso 
e descrente, 
e sua esposa 
Clara, interpre-
tada por Bruna 
Pazinato, na ci-
dade de São Paulo dos 
dias de hoje.

Com a esperança de 
curar Caio, que perde a 
visão por causa do tra-
tamento de um câncer, 
os jovens embarcam em 

uma jornada de desco-
brimento espiritual que 
culmina em uma ida até 
a basílica da Mãe Apa-
recida.

Paralelamente, é nar-
rada a história 
da pequena 
imagem, des-
cober ta  em 
1 7 1 7 ,  m o s -
trando a cons-
trução de seu 
culto, desde 
uma peque -
na capela em 
Itaguaçu até a 
moderna ba-

sílica na cidade de Apa-
recida.

O espetáculo segue 
em cartaz até o dia 07 de 
julho. Mais informações 
acesse: aparecidaummu-
sical.com.br

Missa em Inglês
English Mass

O Grupo de Acolhi-
mento aos Estrangeiros 
divulgou a programação 
das missas em inglês para 
o ano de 2019 em nova 
paróquia e em novo ho-
rário. 

Este ano, as missas pas-
sam a ser celebradas na 
Capela Nossa Senhora de 
Fátima, no Jardim Nova 
América, em São José 
dos Campos, sempre no 
último domingo de cada 
mês às 11h.

O grupo tem reali-
zado missas no idioma 
inglês uma vez ao mês 
e conta também com 
suporte a estrangeiros 
que buscam formação e 
os sacramentos da Igreja 
Católica, além do acolhi-
mento e integração com 
a sociedade em um país 
diferente da sua terra 
natal.

Se você conhece algum 
estrangeiro que mora por 
perto ou tem amigos que 
estão se aprimorando 
no idioma, convide-os e 
participe você também. 

The Group Care of Fo-
reigners just published the 
Mass in English agenda for 
2019 in a new parish and 
new time. English Masses 
will take place at Nossa 
Senhora de Fátima chapel 
monthly on the last Sun-
day, at 11am.

The ministry of foreig-
ners has held Masses in 
the English language once 
a month and also offers 
support for foreigners who 
seek catholic formation 
and the sacraments. Be-

sides,  it is a good way to 
integrate with society in 
a country different from 
homeland.

If you know any foreign 
who lives nearby or have 
friends who are improving 
English skills, invite them to 
participate with you.

Group Care of  Foreig-
ners / Grupo de Acogida a 
los Extranjeros

(12) 99151-9069
Fernanda 
(12) 98161-9365
Washigton

26 de maio 26 de May

30 de junho 30 de June

Julho (recesso) July (vacation)

25 de agosto 25 de August

29 de setembro 29 de September

27 de outubro 27 de October

24 de novembro 24 de November

22 de dezembro 22 de December

Coro Diocesano participa 
de celebração na Catedral 
da Sé em São Paulo

O Coro “Ir. Miria There-
zinha Kolling”, da Dioce-
se de São José dos Cam-
pos, participou no dia 28 
de abril da celebração 
eucarística na Catedral 
da Sé, em São Paulo (SP). 
Essa é a segunda vez que 
o coral diocesano canta 
a liturgia na Igreja Mãe 
da Arquidiocese de São 
Paulo. A primeira vez foi 
em 2018. 

O organista Edmar 
Tassoni, da Basílica Me-

nor Nossa Senhora Con-
ceição Aparecida, de São 
José do Rio Preto (SP) 
acompanhou o coro.

Sob a regência de 
Leandro Evaristo, co-
ordenador do coral, o 
grupo participou das 
celebrações das 9h e 
também das 11h, com o 
cardeal arcebispo de São 
Paulo, Dom Odilo Pedro 
Scherer.

Atualmente o Coro 
Diocesano conta com 

80 cantores de 27 paró-
quias e tem como obje-
tivo levar a boa música 
litúrgica de forma a fa-
zer o povo cantar, bem 
como apresentar esta 
arte coral que nasceu na 
Igreja Católica. O grupo 
tem como regente Lean-
dro Evaristo e a prepara-
dora vocal Patrícia Bessa. 
Acompanhe o trabalho 
do grupo nas redes so-
ciais. Acesse: facebook.
com/ corodiocesesjc.

para intercalar com a pes-
quisa histórica. E aconte-
ceu: num voo para o Rio 
de Janeiro, o homem que 
se sentou ao meu lado me 
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Missas Vocacionais: momentos para rezar,
em comunidade diocesana, pelas vocações

A missa vocacional que 
acontece mensalmente 
no último domingo de 
cada mês, no Seminário 
Diocesano Santa Teresi-
nha, é um ponto de en-
contro entre os agentes 
da Pastoral Vocacional, 
os vocacionados, semina-
ristas, as famílias e todos 
aqueles que se unem para 
rezar pelas vocações.

As missas fazem par-
te da programação da 
Pastoral Vocacional, com 
intuito de promover um 
momento de união e tam-
bém de oração. É fato que 
a oração pelas vocações 
deve ser constante, en-
tretanto este é um dia em 
que juntos, o povo pre-
sente entrega seus pedi-
dos por tantas vocações, 
agradece pelos trabalhos 
realizados e entrega os 
futuros ao bom Deus. 

Valéria Justino, que 
junto com a família é 
agente da Pastoral Vo-
cacional na Catedral São 
Dimas, partilha um pouco 
sobre a importância das 
missas vocacionais. “Para 

nós é um momento de 
encontro com os mem-
bros da pastoral e ver 
que mesmo silenciosa, a 
Pastoral Vocacional está 
e toda a Diocese, unida 
de coração”.

Assim como também 
partilha a agente Thami-
res Carias, da Paróquia 
São Bento. “A Missa Vo-
cacional é importante na 
minha vida desde quando 
eu fazia os encontros vo-

cacionais. Em toda missa 
no sentimos mais perto 
de Deus, porém nas mis-
sas vocacionais estamos 
tão conectados com o 
amor Dele que sentimos 
realmente o chamado 
para nossa vida... As pala-
vras do padre sempre vão 
ao encontro ao que preci-
samos ouvir. E também a 
vivência com outros vo-
cacionados, seminaristas, 
irmãs religiosas... É muito 

bom trocarmos experi-
ências e conhecermos 
melhor o que Deus quer 
para nossa vida. Porque 
vocação acertada é vida 
feliz”. 

Além disso, o jovem 
Nick França de Almeida, 
da Paróquia Nossa Senho-
ra do Rosário, também 
contou um pouco de sua 
experiência. “As missas 
vocacionais são oportuni-
dades de estarmos juntos 

com os familiares dos 
seminaristas e os jovens 
que estão fazendo dis-
cernimento vocacional, 
como também é impor-
tante rezar nas intenções 
de todas as vocações, 
entretanto em uma inti-

midade e profundidade, 
um encontro maior com 
o Senhor”.

A próxima missa vo-
cacional acontecerá no 
dia 26 de maio, às 19h, 
no Seminário Diocesano 
Santa Teresinha. 

No dia 18 de maio, das 19h às 
22h, na Catedral São Dimas, vai 
acontecer uma Vigília Eucarística 
para toda juventude de nossa 
Diocese. Esse momento foi desejo 
do bispo diocesano Dom Cesar Tei-
xeira, e agora será realizado pelo 
Setor Juventude, correspondendo 
também a mais um dos projetos 
previstos no PDEP (Plano Dioce-
sano de Evangelização e Pastoral). 

Esse dia será muito especial, 
pois dará abertura à contagem 
regressiva da JDJ (Jornada Dio-
cesana da Juventude), que vai 
acontecer nos dias 18, 19 e 20 
de outubro. E dessa vez com uma 
novidade: as réplicas da Cruz e 
do Ícone de Nossa Senhora, sím-
bolos da JMJ (Jornada Mundial 
da Juventude) de nossa Diocese, 
irão percorrer as regiões pastorais. 
E a primeira região receberá os 
símbolos nesse dia. 

A noite será marcada pela Ce-
lebração da Eucaristia presidida 
pelo bispo diocesano, em seguida 
seguem as atividades com muita 
música, louvor, Adoração ao San-
tíssimo Sacramento e um momento 
de Via Lucis (Caminho da Luz), 
celebrando a Páscoa que está sendo 
preparado também pela equipe. 

Padre Rogério Lemes, assessor 
do Setor Juventude, afirma que o 
grande objetivo desse encontro é 
fazer com que os jovens se sintam 
parte da diocese, e acolhidos 
pela Igreja. “O momento será 
uma oportunidade para que a 
juventude possa adorar Jesus, e 
celebrar a Páscoa, que se estende 
até Pentecostes em nossa Igreja”, 
comenta o sacerdote.

Juventude, reúna o seu grupo 
e venham juntos participar des-
se grande momento em nossa 
Diocese.

Pastoral Universitária realiza
reunião de planejamento

Retomando os traba-
lhos da Pastoral Universi-
tária na diocese, aconteceu 
no dia 6 de abril a primeira 
reunião da nova comissão. 

Com a assessoria do Pa-
dre Rogerio Felix Machado 
e do Seminarista Eduardo 
dos Santos, a reunião, que 
aconteceu na Paróquia 
Espírito Santo, refletiu, 
a partir das diretrizes e 
orientações da CNBB, a re-
alidade e os desafios para 
a evangelização no meio 
universitário. 

A Igreja Católica, por 
meio da Pastoral Univer-
sitária, quer ser presença 
nas Instituições de Ensino 
Superior, fomentando a 
experiência da fé cristã no 
âmbito universitário, além 
de incentivar, no ensino, na 

pesquisa e na extensão, o 
diálogo entre fé e razão, fé 
e ciência, religião e cultura.

A Pastoral Universitária 
também pretende motivar 
e acompanhar estudantes 
e profissionais para que 
sejam, profeticamente, 
profissionais competentes 
nas suas áreas de conheci-
mento, promotores de um 
mundo justo e solidário 
segundo os valores do 
Evangelho e os ideais do 
Reino de Deus. 

Convite. Você estudan-
te universitário ou funcio-
nário de alguma instituição 
de ensino superior está 
convidado a fazer parte 
desta pastoral. Os interes-
sados podem entrar em 
contato no e-mail pu@
diocesesjc.org.br.

Vigília Eucarística Diocesana com a juventude
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Comissão da Campanha da Fraternidade
promove encontros nas câmaras municipais

A coordenação dio-
cesana da Campanha da 
Fraternidade promoveu, 
a partir do dia 16 de mar-
ço, encontros da Campa-
nha da Fraternidade nas 
Câmaras Municipais das 
cidades que compõem a 
Diocese de São José dos 
Campos.

Jacareí, Monteiro Lo-
bato, Paraibuna, Santa 
Branca e São José dos 
Campos receberam li-
deranças políticas, re -
presentantes do clero, 
leigos e a comunidade 
em geral para explana-
ção do tema central da 
CF 2019, em plenária das 
Câmaras dos municípios.

Jacareí.   A Câmara 
Municipal jacareiense 
realizou o encontro na 
noite do dia 18 de mar-
ço com a proposta de 
despertar nas pessoas o 
senso de justiça social, 
de fraternidade e refletir 
o tema da Campanha da 
Fraternidade.

“O cerne das políti-
cas públicas deve ser a 
família sempre à luz da 
palavra de Deus para 
o desenvolvimento da 
cidadania e a política 

como espaço de poder 
e opiniões que se en-
frentam ou se unem na 
busca do bem comum, e 
que direciona a vontade 
de quem dela participa”, 
disse o coordenador dio-
cesano Luigi Bertoncini, 
durante apresentação da 
Campanha.

D u ra nte  o  e ve nto, 
Bertoncini oficializou a 
entrega de documento 
da Diocese de São José 
dos Campos contendo 
sugestões a serem dis-
cutidas e implementa-
das pelo poder público 
local a fim de auxiliar a 
sociedade em geral, em 
especial os mais neces-
sitados, na inclusão e 
acolhimento de ações 
permanentes na saúde, 
educação,  segurança 
públ ica ,  saneamento 
básico,  mobi l idade e 
outros.

São José dos Cam-
pos. O encontro muni-
cipal da CF em São José 
foi na noite do dia 15 de 
abril e reuniu cerca de 
90 pessoas no auditório 
Mário Covas. 

A Comissão Dioce -
sana da Campanha da 

Fraternidade entregou 
aos parlamentares pre-
sentes uma proposta de 
política pública para a 
instituição formal e con-
tinuidade do Comitê de 
Conselhos Municipais, 
que assessora hoje os 
32 conselhos municipais 
existentes no município.

“A proposta tem como 
meta a implantação do 
Comitê de Conselhos, 
através de legislação 
municipal, para garantir 
a continuidade e torná-
-lo oficial ao governo 
municipal  como uma 
política de Estado”, disse 
o coordenador diocesa-
no da CF Luigi Berton-
cini. 

A mesma proposta foi 
entregue ao secretário 
de Urbanismo e Susten-
tabilidade da prefeitu-
ra, Marcelo Manara, na 
ocasião representando 
o prefeito.

A Comissão sugere 
que a Prefeitura apre-
sente o projeto de lei 
à  Câmara para que a 
proposta seja votada em 
plenário e sancionada 
pelo Executivo até junho 
deste ano.

Amazônia: coração da Casa Comum
Na última edição do 

Jornal Expressão (abril) 
tivemos alguns artigos 
que mencionaram a pre-
paração do Sínodo dos 
Bispos para a Amazônia, 
que será realizado em 
outubro de 2019, em 
Roma, para se refletir 
sobre os novos caminhos 
para a Igreja e para uma 
Ecologia Integral. O Papa 
Francisco tem uma gran-
de preocupação com a 
Amazônia desde a Confe-
rência de Aparecida, em 
2007, quando, ainda ar-
cebispo de Buenos Aires, 
teve contato com relatos 
das diversas dificuldades 
da presença da Igreja do 
território pan-amazônico 
que é composto além do 
Brasil, por mais outros 
oito países: Colômbia, 
Peru, Venezuela, Equa-
dor, Bolívia, Guiana Fran-
cesa, Guiana Inglesa e 
Suriname.

Mas por que a Ama-
zônia deve ser objeto de 
preocupação da Igreja? 

Na realidade, não devemos 
apenas nos preocupar, mas 
também nos engajar neste 
convite que o Papa realiza.

Dizer sobre a importân-
cia da floresta amazônica e 
de seus povos não é sufi-
ciente. Nossa missão evan-
gelizadora é muito ampla 
e compreende também 
denunciar os atentados à 
integridade da Amazônia.

O modelo de desenvol-

vimento predatório com a 
mineração, a extração de 
madeira e petróleo, a pe-
cuária extensiva e o mono-
cultivo tem como conse-
quências o desmatamento 
(20% da floresta original já 
estão desmatados) com a 
diminuição das chuvas, o 
envenenamentos do solo e 
das águas, a concentração 
de renda, o trabalho escra-
vo, conflitos de ocupação 

com a expulsão dos povos 
da floresta, desrespeito às 
leis, morte de lideranças, 
ambientalistas e agentes 
de pastoral. 

É preciso pensar um 
outro modelo de desen-
volvimento direcionado 
aos povos da floresta. Que 
possa ter como premissa 
a redistribuição de renda, 
a preservação da floresta 
e da biodiversidade, a so-

cialização da terra e dos 
recursos, a preservação de 
populações tradicionais, 
a fixação do “homem” na 
floresta, com um mercado 
promissor de frutas, cocos, 
artesanatos, polpas, fitote-
rápicos, óleos, castanhas, 
ecoturismo, entre outros. 
Este modelo deve ser forta-
lecido pelos projetos pas-
torais, que serão discutidos 
a partir do Sínodo. 

Ainda é um desafio es-
tudar e conhecer toda a 
biodiversidade e o bioma 
amazônico. Chico Men-
des, mártir por defender 
a floresta, assassinado em 
22 de dezembro de 1988 
dizia: “A floresta em pé é 
mais produtiva do que 
a floresta tombada”. Ou, 
como diziam os seringuei-
ros da Amazônia, e tan-
tas vezes repetido pela Ir. 
Dorothy Stang, também 
mártir, assassinada em 12 
de fevereiro de 2005 por 
defender os povos da flo-
resta: “A morte da floresta 
é o fim da nossa vida”.

Alinhada a todas es-
tas preocupações nossa 
diocese irá promover o 
evento “Pró Sínodo da 
Amazônia” nos dias 28 e 
29 de setembro de 2019, 
que será antecedido por 
um seminário, com di-
versos pesquisadores 
de nossa região, que in-
vestigam as mudanças 
na cobertura florestal 
amazônica, os impactos 
no clima, e as questões 
sociais que permeiam 
todas estas discussões, 
em parceria com a UNI-
VAP – Universidade do 
Vale do Paraíba, de 23 a 
27 de setembro.

Precisamos cada vez 
mais entender a com-
plexidade de todas as 
questões que envolvem 
a Amazônia e a manuten-
ção de nossas vidas, pois 
como ressalta o Papa 
Francisco na Laudato Sì: 
“Tudo está interligado”! 

Luciano Rodolfo de Moura Machado
Educador Ambiental e Coord. da Comissão 

Socioambiental da Diocese de SJC

Encontro da CF na Câmara de Jacareí

Secretaria de Comunicação/CMJ

Em São José o encontro foi no dia 15 de abril

Elizete Ferreira/CMSJC

Artigo
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Igreja Católica tem uma rede  de
caridade dedicada a ações sociais

Obra Assistencial e Social Coração de Maria

Dioceses, paróquias, 
associações, novas comu-
nidades e institutos são 
exemplos de um exército 
de caridade que atua no 
Brasil. Junto com as 21 
Pastorais Sociais estrutu-
radas nacionalmente, as 
Obras Sociais da Igreja 
chegam à somatória de 
499,9 milhões de atendi-
mentos a cerca de 39,2 
milhões de pessoas e 
aproximadamente 11,8 
milhões de famílias.

Na Diocese de São José 
dos Campos, após levan-
tamento feito desde 2015, 
constatou-se a presença 
de 70 Obras Sociais res-
ponsáveis pela difusão de 
trabalhos caritativos, de 
acolhida aos mais pobres 
e pessoas em situações 
vulneráveis. Atualmente 
mais de 13.000 famílias 
são atendidas.

Os dados são do levan-
tamento e pesquisa sobre 
a Ação Social na Diocese 
de São José dos Campos 
que tem gerado um ma-
peamento de todas as ati-
vidades nesse segmento.

Sistema Cáritas. Foi 
lançado para as Pastorais e 
Obras Sociais inserirem os 
dados, o mapa afetivo da 
ação social, o qual deverá 
ser lançado em conjunto 
com a Publicação da Ação 
Social. O mapa compõe o 
Sistema Caritas e é resul-
tado de ações do Plano 
Diocesano de Evangeliza-
ção e Pastoral (PDEP) e foi 
desenvolvido para gerar 
interação e divulgação 
das atividades sociais na 
Diocese de São José dos 
Campos. Este é um projeto 
realizado com recursos 
do Fundo Diocesano de 
Solidariedade, da Cáritas 
Diocesana e resultado do 
Projeto Estratégico 11: “Vi-
sibilidade da Ação Social”. 

Organização. As Obras 
Sociais são organizações 
com existência legal (pes-
soas jurídicas) e vincula-

das a Institutos e Ordens 
Religiosas, ou à diocese, 
com pessoal especializa-
do, dispondo de instala-
ções físicas, recebendo 
pessoas e as demandas 
de interessados no aten-
dimento. 

A Conferência Nacio-
nal dos Bispos do Brasil 
lançou recentemente um 
levantamento sobre essa 
dimensão da fé – a ação 
social. A pesquisa foi rea-
lizada pela Fundação Gru-
po Esquel Brasil (FGEB). 

O presidente da Fun-
dação e cientista social, 
Silvio Sant’Ana, comentou 
que as Obras Sociais “são 
de certa forma núcleos 
‘receptivos’, locais onde 
é ofertado à população 
um atendimento ou um 
serviço”.

Também fazem parte 
dos grupos que articulam 
e agem diretamente nos 
trabalhos junto às pessoas 
ou segmentos sociais em 
situação de vulnerabili-
dade e risco, as Pastorais 
Sociais. Essas são orga-
nizações compostas por 
voluntários, os agentes 
pastorais, que realizam 
atendimentos voltados 
a grupos ou temáticas 
sociais especiais.

Em sua pesquisa, Silvio 
relata o sentido de ação 
social tomado pelos ca-
tólicos no Brasil que se 
envolvem nas atividades 
de ajuda aos mais necessi-
tados, os pobres. O termo, 
neste contexto, significa 
de forma mais elementar 
a oferta de comida e rou-
pa. “É atitude louvável do 
‘bom samaritano’”, resume 
o pesquisador.

A pesquisa Nacional. 
Dos 499,9 milhões de 

atendimentos da Igreja 
no Brasil, 393,5 milhões 
correspondem às Obras 
Sociais. Este número cor-
responde a quase 30,3 
milhões de pessoas aten-
didas, número equivalen-
te a 88% do número total 
de pobres do país.

As Pastorais Sociais re-
alizaram, em 2014, 106,4 
milhões de atendimentos. 
São 8,9 milhões de pesso-
as atendidas e 2,7 milhões 
de famílias.

A cobertura nas dioce-
ses do Brasil tem destaque 
pela presença da Pastoral 
da Criança na totalidade 
das Igrejas Particulares do 
Brasil. Em seguida, somen-
te a Pastoral Carcerária e a 
Pastoral da Pessoa Idosa 
têm cobertura em mais da 
metade das dioceses bra-
sileiras. No menor grau de 
capilaridade, as pastorais 
do Surdo, da Mobilida-
de Humana, da Ecologia, 
Afro-Brasileira e dos Direi-
tos Humanos estão em 9% 
das dioceses, cada, o que 
significa 25 localidades, 
praticamente coincidindo 
com o número de cidades 
capitais.

A pesquisa Diocesa-
na. Na Diocese de São 
José dos Campos, em 
2018, foram cerca de 
13.000 famílias atendidas 
com aproximadamente 
154.000 atendimentos/
ano. Desses atendimen-
tos 73% correspondem 
aos trabalhos das Obras 
Sociais da Sociedade São 
Vicente de Paulo (SSVP) 
– os Vicentinos, e 27% re-
lacionados aos trabalhos 
das Pastorais Sociais. 

Os números da Pastoral 
da Criança correspondem 
a um atendimento de 42% 
(foram aproximadamente 
1.463 crianças/famílias 
atendidas) em relação aos 
atendimentos realizados 
pelas Pastorais Sociais no 
território diocesano, com 
aproximadamente 375 
voluntários distribuídos 

em 83 comunidades.
As áreas do atendi-

mento. As pesquisas da 
CNBB e da Diocese de 
São José dos Campos fa-
zem uma classificação 
das pessoas atendidas nas 
obras e pastorais sociais a 
partir de funções sociais, 
assim divididas: saúde, 
assistência social (saúde 
+ educação + proteção 
social básica), desenvolvi-
mento e defesa de direitos 
e outros. 

Na ação da Igreja, há 
forte concentração nos 
serviços de atendimento 
na área da saúde, segui-
dos da assistência social. 
No âmbito das Obras So-
ciais, refere se a 40,9% e 
46,7% dos atendimentos, 
respectivamente, sendo 
que a Assistência Social 
engloba, em conjunto, os 
serviços de saúde, edu-
cação e proteção social 
básica. 

As Pastorais Sociais 
destacam-se na defesa de 
direitos ou promoção de 
iniciativas de melhoria de 
renda ou emprego. São 3,1 
milhões de pessoas aten-
didas, o que corresponde 
a 35% dos atendimentos. 
Assim como nas obras 
sociais, contudo, o aten-
dimento na área da saúde 
é o mais expressivo: são 
5,5 milhões de atendidos, 
62,3% do total de pessoas 
a quem se destinam ações 
das pastorais.

Com informações da Revista CNBB Social, 
Edição nº 01

70
Obras 

Sociais
ativas em 

nossa 
Diocese

13.000
famílias são 

atendidas 
em nossa  

Diocese

Obra Social Padre Rodolfo Komórek 

Pastoral da Pessoa Idosa

Pastoral da Criança
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Assembleia Geral dos Diáconos
Permanentes elege nova presidência 
Diácono José Silva, coordenador da Comissão Diocesana dos Diáconos, participou 
da Assembleia Nacional dos Diáconos Permanentes.

De 4 a 7 de abril, acon-
teceu a 11ª Assembleia 
Geral Ordinária Eletiva da 
Comissão Nacional dos 
Diáconos (CND). A Arqui-
diocese de Goiânia (GO) 
sediou o encontro que 
teve como tema ‘O Desa-
fio da Formação: Inicial e 
Permanente’. Mais de 150 
diáconos de todas as regi-
ões do país participaram 
da atividade que também 
teve como objetivo eleger 
a nova presidência da Co-
missão para os próximos 
quatro anos.

Para aprofundar o tema 
central, os diáconos pre-
sentes contaram com a 
assessoria do bispo de 

Tubarão (SC) e referencial 
para os diáconos, Dom 
João Francisco Salm.

A Assembleia Geral ele-
geu o diácono Francisco 
Salvador Pontes Filho (di-
ácono Chiquinho), como 
novo presidente da Co-
missão para os próximos 
quatro anos. Vindo da 
Arquidiocese de Manaus 
(AM), Regional Norte 1 da 
CNBB, o diácono foi eleito 
com 73, dos 145 votos 
válidos dos delegados 
presentes na Assembleia.

Primeiro Congresso 
das Esposas. As espo-
sas dos diáconos tiveram 
uma programação para-
lela, com a realização do 

‘Primeiro Congresso das 
Esposas’. Com a presença 
de Dom Adair José Gui-
marães, bispo nomeado 
para a Diocese de Formosa 
(GO), as esposas aprofun-
daram a temática “Busca 
da Santidade através de 
uma vida de oração”.

O tema “A vivência da 
santidade de forma pra-
tica na vida da família”, 
foi trabalhado pelo bispo 
auxiliar da Arquidiocese 
de Goiânia, Dom Moacir 
Arantes.  Participaram 56 
esposas de diáconos per-
manentes. 

Com informações: Equi-
pe Nacional de Assessoria 
de Comunicação da CND

Representantes do Regional Sul 1 da CNBB. Diácono José Silva, coordenador da Comissão Diocesana dos Diáconos, participou da 
Assembleia Nacional dos Diáconos Permanentes.

Coletânea do Código de Direito Canônico
é elaborada por Padre Rogério Augusto

A Edições CNBB publicou o 
livro “Vade-mécum para os Páro-
cos” elaborado pelo Padre Rogério 
Augusto, pároco da Paróquia 
Nossa Senhora da Soledade, no 
bairro Vista Verde, em São José 
dos Campos, e Doutor em Direito 
Canônico pela Pontifícia  Universi-
dade Lateranense de Roma. Padre 
Rogério também é presidente da 
Pastoral Judiciária da Diocese de 
São José dos Campos e juiz do Tri-
bunal Eclesiástico Interdiocesano 
de Aparecida.

Vade-mécum para os Párocos 
é uma coletânea de textos do 
Código de Direito Canônico e de 
outros documentos do Magistério 
da Igreja sobre o oficio do pároco. 

O presidente da Comissão 
para os Tribunais Eclesiásticos de 
2ª Instância e Arcebispo Metro-
politano de Ribeirão Preto (SP), 
Dom Moacir Silva, comenta que 
o material “trata da realidade da 
paróquia, da figura do pároco, do 
vínculo dos fiéis com o pároco, dos 
requisitos para que um sacerdote 
assuma o oficio”.

O manual trata também, entre 
outras coisas, das obrigações do 
pároco, tais como, de residência, 
da missa “pro populo” dos livros 

paroquiais, do cuidado e assinatu-
ra de documentos. Trata também 
da relação entre pároco e vigário 
paroquial. 

No Vade-Mecum são elen-
cados os delitos no exercício do 
ministério presbiteral; apresenta 
o processo administrativo para 
destituição de pároco, bem como 
o processo administrativo para 
transferência de pároco. Elenca 
também as obrigações e os direi-
tos de todos os fiéis, as obrigações 
e os direitos dos fiéis leigos e 

as obrigações e os direitos dos 
clérigos. 

“Este Vade-Mecum é um ins-
trumento muito importante e 
valioso. Recomendo-o aos irmãos 
bispos, aos oficiais das cúrias 
arqui/diocesanas, aos párocos e 
padres em geral, às secretarias 
paroquiais e aos conselhos pa-
roquiais de pastoral”, indica Dom 
Moacir Silva.

O livro está à venda na loja da 
Edições CNBB (edicoescnbb.com) 
e nas livrarias católicas da região.

Eleita nova presidência da CNBB

O arcebispo de Belo 
Horizonte (MG), Dom 
Walmor Ol iveira  de 
Azevedo, foi eleito pre-
sidente da Conferência 
Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB) na tarde 
do dia 6 de maio, du-
rante a 57ª Assembleia 
Geral dos Bispos do 
Brasil. 

Na parte da noite, 
foram eleitos os dois 
vice-presidentes, uma 

novidade do novo es-
tatuto da Conferência. 
Anteriormente, ape -
nas um bispo ocupa-
va a vice-presidência 
da entidade. Os dois 
vice-presidentes são: 
Dom Jaime Spengler, 
arcebispo de Porto Ale-
gre (RS), e Dom Mário 
Antonio Silva, bispo de 
Roraima. 

Na manhã do dia 7 
de maio, foi eleito como 

o novo secretário-geral 
CNBB, Dom Joel Por-
tella Amado, bispo au-
xiliar do Rio de Janeiro. 
Eleito no segundo es-
crutínio, o sucessor de 
Dom Leonardo Steiner 
que ocupou o cargo por 
dois quadriênios, é na-
tural do Rio de Janeiro.

Confira no site da dio-
cesesjc.org.br a compo-
sição completa da nova 
presidência da CNBB. 

Da esquerda para direita: Dom Jaime (Vice-presidente), Dom Walmor (presidente), Dom Mário (Vice-presidente)  e Dom 
Joel (Secretário-Geral)
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Domingo de Ramos na Paróquia N. Sra. Patrocínio, Igaratá Domingo de Ramos na Paróquia Santa Luzia Celebração Penitencial na Paróquia São João Batista

Expressões de piedade e devoção na Semana Santa
Confira alguns momentos da Semana Maior, registrados pelas Pascom's da Diocese.

Vigília Pascal na Paróquia Santa Branca Domingo de Páscoa - Paróquia São João Bosco Domingo de Páscoa - Paróquia N. Sra. Fátima (Altos de Santana)

Missa e Procissão: Paróquia N.S. do Bonsucesso (Monteiro Lobato) Quarta-feira Santa na Paróquia de Sant'Ana Lava-pés na Paróquia São Francisco Xavier

Ação Litúrgica na Paróquia Santo Agostinho Via-Sacra encenada na Paróquia Santo Antônio (Paraibuna) Vigília Pascal na Paróquia São José Operário (Jacareí)
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Saúde

O sono e sua importância na manutenção da saúde
Por que é tão impor-

tante falar sobre o sono?
Tempos de agitação, 

preocupação, ansieda-
de, perdas, depressão e 
milhares de temas que 
poderíamos aqui apresen-
tar são causas comuns de 
dificuldades relacionadas 
ao sono. Não é incomum 
eu receber uma pessoa, 
no consultório, que apre-
senta, dentre as queixas, 
dificuldade em ter um 
sono diário de qualidade.

Quero esclarecer que 
todos nós, em algum mo-
mento da vida, temos dias 
de insônia, seja pela ex-
pectativa de algo que vai 
acontecer ou até mesmo 
depois de um dia agitado. 
O ciclo do sono é como 
um hábito que precisa ser 
implantado e mantido 
para garantir a continui-
dade do comportamento.

Alguns fatos diários 
estão associados à quali-
dade ou falta de qualidade 
no sono. Procurarei des-
crever alguns deles:
Restauração

Permite que substân-
cias químicas sejam rea-
bastecidas pelo sono, bem 
como as funções corporais 
sejam reduzidas, ou seja, 

a pressão arterial baixa, 
equilibra a leptina, grelina 
e a glicose, capazes de 
equilibrar a fome, o hor-
mônio do crescimento e 
da tireoide, a prolactina 
responsável pela produ-
ção de leite para o bebê, 
dentre tantas outras fun-
ções.
Regulação da tempera-
tura corporal

Quando dormimos, 
nosso corpo se reorga-
niza, com isso, regula a 
temperatura normal para 
que possamos viver bem. 

Ao deixarmos de dormir, 
essa capacidade inata se 
altera e podemos alternar 
momentos de febre.
Memória e aprendizado 
consolidados

Tudo aquilo que apren-
demos durante o dia.
Termorregulação

O controle da tempe-
ratura corporal está in-
timamente relacionado 
ao sono. Marcadamente, 
notamos as alterações que 
ocorrem no sono quando 
se está com febre, por 
exemplo. Hoje, sabe-se 

que a privação do sono 
reduz a capacidade de 
se regular a temperatura 
corporal.
Previne a obesidade

A grelina é uma subs-
tância que está relaciona-
da à fome e à redução do 
gasto de energia. Quando 
dormimos mal, há um 
grande risco de termos 
fome em hora errada ou 
comer mais do que o ne-
cessário. Portanto, o sono 
é um excelente aliado para 
o emagrecimento.

Previne doenças car-

diológicas
O sono contínuo per-

mite que possamos es-
tabelecer um equilíbrio 
das funções essenciais, 
para que nosso coração 
esteja com a pressão ar-
terial equilibrada e com 
os hormônios como o 
cortisol estejam também 
em equilíbrio, reduzindo 
impactos.
Melhora o desempenho 
no trabalho

Quem não dorme bem 
começa a sentir direta-
mente os efeitos da insô-
nia, tendo sono diurno, 
falta de concentração, 
irritabilidade, possibili-
dades de acidentes de 
trabalho, dificuldade de 
atenção no trânsito por 
exemplo. Sem contar que 
todos esses fatos reduzem 
a nossa produtividade e a 
qualidade das atividades 
diárias.
Estresse altera o ciclo 
do sono

Um dia agitado, uma 
pessoa excessivamente 
ansiosa, uma rotina que 
não permite paradas e 
tempos para lazer e ativi-
dades diversificadas não 
contribuem para uma noi-
te de sono recuperadora. 

O estresse é responsável 
pela liberação do ACTH e 
cortisol, já citados acima. 
Em excesso, funções cor-
porais serão alteradas.

Cada um de nós tem 
uma quantidade de horas 
necessárias

É mito dizer que pre-
cisamos de oito horas 
diárias de sono. Alguns 
precisam mais, outros me-
nos, mas é verdade que 
todos nós precisamos de 
um sono com qualidade 
e sem interrupção. Sono 
perdido não consegue 
ser recuperado. Ou seja, 
numa noite de sono perdi-
da, o ideal é que a próxima 
noite seja melhor. Sono 
perdido é como o tempo, 
não volta atrás. Alguns se 
beneficiam de um soneca 
à tarde, mas outros não.

Compartilhe com al-
guém que você conheça 
e que possa se beneficiar 
com a melhora do sono 
em sua vida.

Elaine Ribeiro
Psicóloga Clínica pela USP – Universidade de 

São Paulo, atuando nas cidade de São Paulo  e 
Cachoeira Paulista. Neuropsicóloga e Psicóloga 

Organizacional, é colaboradora da Comunidade 
Canção Nova

Frei Rinaldo recebe o Título de Cidadão Joseense
A Câmara outorgou 

o Título de Cidadão Jo-
seense ao Frei Rinaldo 
Stecanela Oliveira, da 
Ordem dos Servos de 
Maria que desenvolve 
na cidade um trabalho 
social e religioso volta-
do aos enfermos, em 
especial doentes de cân-
cer. A homenagem foi 
proposta pelo vereador 
Sérgio Camargo (PSDB) 
e realizada no dia 4 de 
abril, durante a missa na 
Igreja Sagrada Família, 
na Vila Ema.

Frei Rinaldo agrade-
ceu a honraria e des-
tacou que, acima de si, 
está a causa do trabalho 
que realiza de ajuda ao 

próximo. “São José dos 
Campos é a cidade que 
me adotou, num período 
tão fundamental da minha 
vida. Estou muito agra-
decido por receber esta 
homenagem”.

O vereador Sérgio tes-
temunhou que conheceu 
o religioso após seu filho 
ser diagnosticado com 
câncer, hoje curado. “As-
sim como muita gente 
vem aqui nessa missa para 
pedir a cura, eu e minha 
família também viemos 
procurar consolo, amparo 
e fomos acolhidos, como 
irmãos, como amigos”, 
disse o parlamentar, que 
cantou para o frei a música 
“Amigos pela fé”, da banda 

católica Anjos de Resgate.
Frei Rinaldo é natural de 

Turvo (SC) e aprendeu com 
seus pais a praticar obras 
de caridade e prestar aju-
da ao próximo. Ingressou 
no seminário aos 13 anos, 
onde concluiu o ensino 
médio, e após completar 
os cursos de Filosofia e 
Teologia, foi ordenado 
sacerdote aos 25 anos.

Vivendo em São José 
dos Campos desde 2012, 
deu sequência ao pro-
jeto pastoral “Caravana 
da Vida”, que realiza há 
mais de 20 anos, com 
passagem em quase 1.500 
municípios, de promoção 
social e espiritual a doen-
tes. Este trabalho consiste 

em atendimento médico 
e celebração de missa 
mensal - que em São 
José dos Campos ocor-
re na Paróquia Sagrada 
Família todo dia 4 de 
cada mês.

Uma das prerrogati-
vas do projeto é que o 
trabalho ocorra de forma 
integrada entre a igreja e 
a Secretaria de Saúde do 
município. Esta última 
providencia um grupo 
de médicos, enfermeiros 
ou agentes da saúde 
para o atendimento gra-
tuito à população, e cabe 
à paróquia se ocupar 
com o aspecto litúrgico 
para a celebração da 
Missa da Saúde.Frei Rinaldo recebe das mãos do autor da proposta, o vereador Sérgio Camargo

Divulgação
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Aconteceu

Domingo de Ramos na Paróquia Coração de Jesus Missa Crismal na Catedral  Diocesana Missa da Ceia do Senhor e Lava-pés 

Vigília Pascal Visita Pastoral - Paróquia Santa Rita de Cássia

Visita Pastoral - Paróquia Santa Rita de Cássia

Visita Pastoral  - Paróquia São João Bosco Visita Pastoral  - Paróquia São João Bosco

Fotos: Pascons Paroquiais

Ação Litúrgica na Paróquia Santa Luzia

Visita Pastoral - Paróquia Santa Rita de Cássia

Visita Pastoral - Paróquia São João Bosco 
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Acampamento Regnum
Christi para adolescentes 
Tema: "Como ser amigo de Cristo 
sendo eu mesmo".
Dias: 24, 25 e 26 de maio. 
Valor: R$ 130,00
Idade: 11 anos (mínima) até 
15 anos.  
Informações - Gabriela Neves: 
(12) 98149- 1595.

Noite de Oração 
com Eliana Ribeiro
Dia 29 de maio, às 19h30, na Paró-
quia São João Bosco (Rua Nelson 

César de Oliveira, s/n), no Jd. das 
Indústrias, em São José dos Campos. 
Informações: (12) 3933-0366.

Especial Vida Plena Geração 
João Paulo II 
Encontros que irão tratar sobre a 
Cura Interior. Cada domingo terá 
um tema específico. Chame sua 
família e amigos!
De 28 de abril a 9 de junho às 17h
Local: Salão Paroquial – Catedral 
São Dimas
1 2 / 0 5  -  C u r a  d o  p e r í o -
do de gestação e infância.

19/05 - Cura da autoimagem e 
complexos.
26/05 - Cura das relações familiares 
e de amizade.
02/06 -  “Olha, estás curado. Não 
peques mais”. (Jo. 5,14b)
09/06 - Pentecostes.

Arraiá do Frederico -SSVP 
De 27 de abril a 26 de maio, aos 
sábados e domingos, a partir 
das 17h.
Rua Sebastião Humel, 728 – 
Centro - SJC
Shows todas as noites:

11/05 – Fernando e Fabiano
12/05 – Tales e Wellington
18/05 – Lucas e Priscila
19/05 – Cilía
25/05 - Breno Mazza e Vicente
26/05 – Rodrigo Reis e Banda
Compre o convite antecipado e 
concorra a um carro 0Km. Vendas 
no local da festa. 

Festa Junina do Asilo Santo-
Antonio  (SJC)
De 31 de maio a 13 de junho, todos 
os dias, das 18h às 23h. Rua Coronel 
José Monteiro, 713 - Centro - SJC

Paróquia Nossa Senhora de Fátima
(Jd. Oriente)
Tema Central: “Com Maria escolhidos e enviados 
em missão”.
1º dia: 04/05  (Sábado) – 18h
Tema: “Maria missionária Serva do Senhor” 
Celebrante: Pe. Frei Oldair José Gonçalves OSM 
2º dia: 05/05 (Domingo) – 18h
Tema: “Maria missionária na força do Espírito 
Santo” 
Celebrante: Pe. Daniel Adão Lopes
3º dia:  06/05 (Segunda-feira) – 19h30
Tema: “Maria missionária e auxiliadora dos 
cristãos”.
Celebrante: Pe. Carlos Galhardo SDB
4º dia:  07/05  (Terça-feira) – 19h30
Tema: “Maria missionária: Aquela que acreditou” 
Celebrante: Pe. Rinaldo R. de Rezende
5º dia:  08/05  (Quarta-feira) – 19h30
Tema: “Maria missionária modelo da igreja”
Celebrante: Pe. Luís Fernando Soares 
6º dia:  09 /05  (Quinta-feira) – 19h30
Tema: “Maria missionária da caridade”
Celebrante: Pe. Cláudio Buss, scj
7º dia:  10/05  (Sexta-feira) – 19h30
Tema: “Maria missionária junto aos pobres e 
esquecidos”
Celebrante: Pe. Geraldo Magela dos Santos 
8º dia:  11 /05  (Sábado) – 18h
Tema: “Maria missionária sem fronteira”
Celebrante: Pe. Ademilson Aparecido da Silva, scj
9º dia:  12/05  (Domingo) – 18h
Tema: “Maria missionária cheia de graça” 
Celebrante: Dom Eduardo Pinheiro da Silva SDB
Dia a Festa de N.S. de Fátima: 13 de maio (Se-
gunda-feira) – 19h30
Tema Central: “Com Maria escolhidos e enviados 
em missão”. 
Celebrante: Pe. Pedro Graciano Junior
Coroação e Procissão Luminosa de N. Sra de 
Fátima

Paróquia Nossa Senhora de Fátima
(Altos de Santana)
Tema Central: “Maria, Rosto Jovem!”
1º dia: 04/05  (Sábado) – 18h
Tema: “Uma Igreja à Escuta!”
Celebrante: Pe. Wendel Ribeiro
2º dia: 05 /05  (Domingo) – 18h
Tema: “As novidades do Ambiente Digital!”
Celebrante:  Pe. José Vieira Pinto
3º dia:  06/05  (Segunda-feira) – 19h30
Tema: “Família, ponto de referência privilegiado!”
Celebrante:  Pe. Antonio Aparecido Alves
4º dia:  07/05  (Terça-feira) – 19h30
Tema: “Os aspectos da cultura jovem!”
Celebrante: Pe. Messias Rochinski

5º dia:  08/05  (Quarta-feira) – 19h30
Tema: “O Dom da Juventude!”
Celebrante:  Pe. Alexandre Rodolfo
6º dia:  09/05  (Quinta-feira) – 19h30
Tema: “A busca da Vocação!”
Celebrante:  Pe. André Vilela (Diocese de Cara-
guatatuba)
7º dia:  10/05  (Sexta-feira) – 19h30
Tema: “A Missão da Igreja de Acompanhar!”
Celebrante:  Pe. Carlos Alberto G. do Nascimento
8º dia:  11/05  (Sábado) – 18h
Tema: “Igreja, ambiente para discernir a vocação!”
Celebrante:  Pe. Francisco José da Silva (Pe. 
Chicão) 
9º dia:  12/05  (Domingo) – 18h
Tema: “Caminhando juntos no dia a dia!”
Celebrante:  Pe. Rogério Lemes
Dia a Festa de N.S. de Fátima: 13 de maio (Se-
gunda-feira) – 19h30
Tema: “Maria, Rosto Jovem!”
Celebrantes:  Pe. Márcio e Pe. Dimas
Procissão Luminosa de N. Sra de Fátima

Paróquia Santa Rita de Cássia
1º dia: 17/05  (Sexta-feira) 
Novena: 19h | Missa: 19h30
Celebração da Crisma: Dom José Valmor Cesar 
Teixeira, SDB.
2º dia: 18 /05  (Sábado)
Novena: 18h30 | Missa: 19h
Tema: “Amai-vos uns aos outros”.
Celebrante:  Pe. Nivaldo Nascimento de Oliveira, MPS.
3º dia:  19/05  (Domingo) 
Novena: 18h30 | Missa: 19h
Tema: “Família, ponto de referência privilegiado!”
Celebrante: Pe. Rodolfo Domingues Vasconcelos
4º dia:  20/05  (Segunda-feira) 
Novena: 19h | Missa: 19h30
Tema: “Quem me ama guardará a minha Palavra”.
Celebrante: Pe. Raimundo Nonato
5º dia:  21/05 (Terça-feira) 
Novena: 19h | Missa: 19h30
Tema: “A minha paz vos dou; mas não a dou 
como o mundo”. 
Celebrante:  Pe. Daniel Adão
6º dia:  22/05  (Quarta-feira) 
Novena: 19h | Missa: 19h30
Tema: “Permanecei em mim e eu permanecerei 
em vós”.
Celebrante:  Pe. Geraldo Magela dos Santos
7º dia:  23/05  (Quinta-feira) 
Novena: 19h | Missa: 19h30
Tema: “Se guardares os meus pensamentos, 
permanecereis no meu amor”.
Celebrante:  Pe. Sergio Antônio de Oliveira, MPS.
8º dia:  24/05  (Sexta-feira) 
Novena: 19h | Missa: 19h30

Tema: “Sois meus amigos, se fizerdes o que eu 
vos mando”.
Celebrante:  Pe. Raphael Marchi Farias, MPS.
9º dia:  25/05  (Sábado)  
Novena: 18h30 | Missa: 19h
Tema: “Nós viremos e faremos nele a nossa 
morada”.
Diácono José Aparecido Queiroz
Dia da Festa de Santa Rita: 26 de maio (Domingo) 
09h30 – Missa Solene e Procissão
17h – Missa e benção das rosas (Entrega de 
pétalas bentas de Santa Rita)
Após a missa: Música, quermesse e sorteio da 
rifa de Santa Rita.

Paróquia Maria Auxiliadora dos Cristãos
Tema Central: “Maria auxiliadora ajuda-nos a 
sermos libertados pelo direito e pela justiça”.
1º dia: 17/05  (Sexta-feira) – 18h30
Carreata – Saída da Igreja Matriz 
Tema: “Maria vem até nós e nos ensina a rezar”.
2º dia: 18/05  (Sábado) – 18h30
Procissão dos fuscas 
Tema: “Maria, com seu auxílio lutaremos pelos 
injustiçados.
3º dia:  19/05  (Domingo) – 18h 
Procissão dos charreteiros e cavaleiros 
Tema: “Maria, força dos que lutam pela justiça!”.
4º dia:  20/05  (Segunda-feira) – 18h30
Procissão 
Tema: “Maria olhai pelos seus filhos a caminho 
da libertação”.
5º dia:  21/05  (Terça-feira) – 18h30
Procissão 
Tema: “Visitados por maria, visitado pelo amor”.
6º dia:  22/05  (Quarta-feira) – 18h30
Procissão 
Tema: “Maria intercede aos que tem sede de 
fome e justiça”.
7º dia:  23/05  (Quinta-feira) – 18h30
Procissão 
Tema: “Maria liberta os pobres que clamam por 
seus direitos”.
8º dia:  24/05  (Sexta-feira) – 18h30
Procissão 
Tema: “Maria, discípula e missionária de jesus 
cristo – caminho, verdade e vida”.
9º dia:  25/05  (Sábado) – 18h30
Procissão 
Tema: “Maria, cheia do espírito santo e fé, ensina-
me a viver o meu batismo”.
Dia da Festa de Maria Auxiliadora dos Cristãos: 
26 de maio (Domingo) 
09h - Procissão saindo da Igreja matriz Maria 
Auxiliadora dos Cristãos, seguida de Missa festiva.
Tema Central: “Maria auxiliadora ajuda-nos a 
sermos libertados pelo direito e pela justiça”.

Paróquias em festa



Maio  EXPRESSÃO  15

Respostas: 26 de maio: N. Sra. de Caravaggio / 
31 de maio: N. Sra. da Visitação / 13 de maio: N. 
Sra. de Fátima / 24 de maio: N. Sra. Auxiliadora
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Resposta da edição anterior: 
Qual significado cristão do Ovo de Páscoa? 
Resposta correta: B - Vida Nova 
Ganhadora: Crêusa Planello de Mello - Paróquia São João Bosco

Bata “Nossa Senhora 
das Graças” Pedraria 
A bata é confeccionada em po-
lielastano (96% poliéster + 4% 
elastano) na frente e em visco 
lycra nas mangas e costas, 
na cor azul. As listras e flores 
compõem o novo modelo com 
pedrarias, trazendo mais sofis-
ticação a peça.

3 Pe. Benedito Paulo de Carvalho (N)

3 Pe. Marcos Antonio Araújo (N)

5 Pe. José Luís de Gouvêa, SCJ (N)

8 Diác. José Luiz Freire de Aguiar Lessa (N)

13 Diác. Joaquim Mendes Pereira Neto (Juca - SJCampos) (N)

17 Pe. Cleber Eduardo Koch, SCJ (N)

17 Pe. Raimundo Nonato Viana Sobrinho (N)

17 Diác. Vanderci José Sales (N)

20 Pe. Fausto Leandro Lopes (N)

20 Diác. Rubens Dantas (N)

20 Diác. Maurício Barbosa Lima (N)

21 Diác. Noel José de Freitas (N)

23 Diác. Mauro Renó do Prado (N)

25 Diác. José Aparecido de Oliveira (Cido) (N)

26 Diác. Geraldo Angelo de Carvalho (N)

27 Diác. Van Der Laan Lucio de Oliveira (N)

29 Pe. Rodolfo Muniz Leal (Pe. Reizinho) (N)

31 Pe. Luís Fernando Soares (N)

Aniversários de Ordenação
1 (1981) Cardeal Dom Eusébio Oscar Scheid, SCJ (Ordenação Episcopal)

1 (1979) Pe. José Cândido Pereira (O)

1 (1985) Pe. Carlos Alberto G. do Nascimento (Pe. Beto) (O)

1 (1986) Diác. Hamilton Simões de Souza (O)

1 (1986) Diác. José Antonio Monteiro de Carvalho (Zico) (O)

1 (1986) Diác. José Arantes Lima (O)

1 (1986) Diác. Maurício Barbosa Lima (O)

1 (1986) Diác. Otílio Raimundo de Souza (O)

1 (1986) Diác. Orival de Souza Titico (O)

1 (2002) Pe. Wendel Ribeiro (O)

12 Raphael Marchi Farias, MPS (O)

31 (2003) Pe. Guilherme Ximenes (O)

AniversariantesEspaço do leitor

Prêmio de maio

Celebrado a Semana Santa, iniciamos um novo
tempo na Igreja que culmina em uma grande 
celebração que é?
A – Ascensão do Senhor 
B – Santíssima Trindade
C – Pentecostes
D – Corpus Christi 

Aniversários de Natalícios

Pça. Mons. Ascânio Brandão, 01 - CEP 12245-440 - São José dos Campos - SP. 
Ou pelo e-mail: redacao@diocesesjc.org.br. 
Na sua mensagem por e-mail ou na carta, informe seu nome completo e paróquia onde participa.

[                     ]Envie sua resposta até o dia 20 de maio
Espaço do Leitor/Jornal Expressão

[                     ]O brinde deve ser retirado na Cúria Diocesana
De segunda a sexta, das 8h às 17h.


